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Proposições para criação da APA da Barragem de 
Morrinhos localizada no município de Poções/BA.

Proposition for the creation of the Morrinhos 
Dam Environmental Protected Area (APA) in the 

municipality of Poções / BA.

Marcela Lima Ferreira
José Ângelo Sebastião Araújo dos Anjos

constantemente decretado situação de emergência por motivo de seca ou estiagem, exige dos 
gestores uma nova postura no gerenciamento desse recurso, tão essenciais ao desenvolvimento 

-

que adotadas medidas efetivas de gestão ambiental. Diante deste contexto, a presente pesquisa 

o trecho do barramento, considerando que é nesse local que ocorrem as interações que afetam 

-
ram-se como o ponto de partida para a instituição e implementação da Unidade de Conservação 

em articular com a comunidade local, diversas lideranças e associações que dependem dos re-

Palavras-chave: -
amento, Barragem de Morrinhos. 

The current scenario of water scarcity in northeastern Brazil, as is the case with municipalities 
that have constantly declared emergency situation due to drought, requires managers to take a 
new stance in the management of this resource, so essential to the development of local econo-
mic activities. It requires, therefore, management aimed at preserving and conserving the water 
supply and its quality. Thus, it is considered that through the creation of the Morrinhos Dam 

management measures are adopted. Given this context, the present paper aims to propose the 

policies. The proposals presented here represent the starting point for the implementation of the 
Municipal Conservation Unit, and the success of the area's environmental management will de-
pend on the manager's ability to articulate with the local community, leaders and organizations 
that depend on the natural resources of the area.
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9.1  Introdução 

-
gência por motivo de seca ou estiagem, desde 2009 em sequên-
cia ininterrupta, segundo a série histórica de reconhecimentos 
realizados pela Secretaria Nacional de Defesa Civil. Situação 

-
to, Mirante e Boa Nova. 

A situação de emergência por conta da seca e estiagem não 

-

destinada ao abastecimento humano e irrigação. 

Diante desse contexto, torna-se imperativa a necessidade 

voltada para o gerenciamento da oferta, prevenção do dano am-

visão imediatista de resolução de situações emergenciais, pas-

futuros que garantam a manutenção dessa disponibilidade. Tal 
visão é diferente daquela comumente adotada no gerenciamento 

-
cionamento do problema da demanda por meio da exploração de 
novos mananciais cada vez mais distantes. 

entre demandas do mesmo e de diferentes setores econômicos, 
incluindo as demandas de proteção ambiental e as demandas 
para atuais e futuras gerações. Assim, os diversos gerenciamen-

uso ou a proteção de um elemento pode comprometer quantita-
tiva ou qualitativamente outro elemento ambiental e/ou alterar a 
demanda sobre o mesmo (LANNA, 2000). 

Desse modo, para promover a compatibilização entre as di-

unidade de planejamento e de intervenção, aliada a estratégias 
e instrumentos de gestão ambiental que promovam o gerencia-

-
sicos, bióticos e socioeconômicos.

-

promover a preservação e a conservação da qualidade ambiental 

-

O Poder Executivo, quando houver relevante interesse pú-
blico, poderá declarar determinadas áreas do Território 
Nacional como de interesse para a proteção ambiental, 

e conservar ou melhorar as condições ecológicas locais 

Unidade de Conservação. A mesma lei caracteriza unidade de 
conservação como: 

Espaço territorial e seus recursos ambientais, incluindo as 
águas jurisdicionais, com características naturais relevan-
tes, legalmente instituído pelo Poder Público, com objeti-

de administração, ao qual se aplicam garantias adequadas 
de proteção (BRASIL, 2000, Art. 2º, Parágrafo I). 

As unidades de conservação que integram o SNUC divi-

-
do apenas o uso indireto dos seus recursos naturais com exceção 

-

parcela dos seus recursos naturais. 

-

públicas ou privadas, em geral extensa, com um certo grau de 
ocupação humana, dotada de atributos abióticos, bióticos, esté-
ticos ou culturais especialmente importantes para a qualidade de 

biológica, disciplinar o processo de ocupação e assegurar a sus-
tentabilidade do uso dos recursos naturais (BRASIL, 2000). 

-
te de outras categorias de Unidades de Conservação, não se faz 

desenvolvimento local, contudo, são estabelecidas normas, li-
mitando ou proibindo a realização de certas atividades previstas 

e à coletividade.  
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-

se instalado como consequência da ausência de instrumentos 

competente. 

9.2 Materiais e Métodos 

-

a comunidade e representantes da sociedade civil organizada, 
além da utilização de imagens de satélite para elaborar o mapea-

delimitação e o zoneamento ambiental. 

-

-

organizações da sociedade civil e da população residente no ter-

como um sistema de gestão integrada e participativa, tendo o 
-

tão, que segundo o SNUC é  

o documento técnico mediante o qual, com fundamento nos 
objetivos gerais de uma Unidade de Conservação, se esta-
belece o seu zoneamento e as normas que devem  presidir 
o uso da área e o manejo dos recursos naturais, inclusive a 
implantação das estruturas físicas necessárias à gestão da 
unidade (BRASIL, 2000, Art. 2º, Parágrafo XVII). 

Assim sendo, o alcance dos objetivos pretendidos com a 
-

plementação dos instrumentos de gestão ambiental previstos no 

uso e ocupação do solo, a minimização e a eliminação de impac-
tos ambientais. 

Fig. 9.1 -

– BA, 2015. 



conhecida como Barragem de Morrinhos. 

-

convencional (Ciclo Completo) com capacidade nominal de 400 

-
-

Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS), do 
-

pulação era atendida pelo sistema da Embasa. 

-

partir de bases de dados disponibilizadas pelo Instituto Brasilei-
-

(Embrapa) e do Sistema Georreferenciado de Gestão Ambiental 
(GeoBahia). 

Foram utilizados recursos de SIG (Sistema de Informações 

-

e o ArcGIS V. 10.2. 

9.3 Discussão 

-
rado pela Empresa Baiana de Águas e Saneamento (Embasa), 

Bacia do Rio de Contas, por meio de barragem de acumulação, 

Fig. 9.2

Fig. 9.3 -
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-
tantes (Tabela 9.1). 

Tabela 9.1 -

Município População Rural 
Proporção Rural 

(%) 
Boa Nova 
Bom Jesus da Serra 
Mirante 
Manoel Vitorino 

Total 42.290 - 

Fonte: IBGE, 2010. 

Nas proximidades da barragem, existe um reservatório 
apoiado que faz parte das antigas instalações da Estação de 
Tratamento de Água da Embasa, que atualmente é utilizado no 

-
-

Fig. 9.4 – Tipos de Uso do Solo no entorno da Barragem de Morrinhos
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de materiais são carreados para o seu leito, tais como: insumos 

-, excrementos e restos de animais mortos  abandonados nas suas 
margens. Soma-se a tudo isto, a ocupação irregular demonstran-
do a falta de conhecimento da população no que diz respeito às 

-
tor público municipal. Associado a isso, ao longo do curso dos 

A ocupação atual das terras é predominantemente agro-

equinos e caprinos. Com relação à agricultura, destacam-se as 
culturas de café, mandioca, cana de açúcar, feijão, milho, to-

apenas Boa Nova ainda não decretou situação de emergência por 
conta da seca, segundo a Secretaria Nacional de Defesa Civil 

-
-

-

qualidade comprometida devido às queimadas e desmatamentos 
que são praticados na região, bem como devido à ocupação do-
miciliar nas proximidades, como é o caso das localidades Serra 
da Balança, Urucu e Três Barras. 

Fig. 9.5
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var ou melhorar as condições ecológicas locais. 

-
tural determinante para sua criação, o Rio das Mulheres até o 

-

-
ções que afetam diretamente a qualidade ambiental do manan-
cial. 

uso, da conservação e da recuperação dos recursos naturais deve 

-
-

-

Entre as atividades minerais, destacam-se a extração de ar-
gila para a fabricação de cerâmica, e extração de cascalho para 
ser utilizado na recuperação de estradas vicinais. 

-
gem tem sido acompanhado pela supressão da vegetação nativa 
e da mata ciliar no entorno do açude, mas ainda existe remanes-
cente de vegetação preservada ou pouco alteradas.  

A Figura 4 apresenta os tipos de uso predominantes, ma-

10.4  Resultados  

Proposta de Delimitação da APA da Barragem de Morrinhos 

-
-

ção da qualidade ambiental do manancial de abastecimento de 

-
ritório Nacional como de interesse para a proteção ambiental, a 

-

Fig. 9.6



Fig. 9.7

Fig. 9.8
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-
zembro. A menor precipitação normalmente ocorre em setem-

-
-

a primeira com maior ocorrência. Marcado pela presença de nu-

-

-
tes possuem, de modo geral, inclinações que superam 45º com 

geomorfológicas proporcionam na rede de drenagem o aumento 
-

clividade associado a própria estrutura geológica da região. As 

em seus limites, são: Morrinhos, Três Barras, Fecho do Morro, 

e  Assentamento União. 

 

Proposta de Zoneamento da APA da Barragem de Morri-
nhos 

da Barragem de Morrinhos, foi realizada uma caracterização da 

-
gia, declividade, hipsometria, geomorfologia e vegetação. Vale 
ressaltar que a escala adotada, constitui um fator limitante quan-
to à apresentação das informações. 

Fig. 9.11
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-
-

tologias possuem gênese e desenvolvimento com base no intem-

grande parte inconsolidado, deve-se ao fato de se desenvolve-
ram em solos intemperizados encontrados principalmente nas 

-

um relevo montanhoso, onde as altitudes encontram-se quase 
-

-

grande quantidade de nascentes e de cursos de primeira ordem 

de vista ecossistêmico como pontos de fragilidade ambiental, 

Fig. 10.12 
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paisagens pouco ou nada alteradas ou com alterações pou-

• Estabelecer medidas de proteção ou de conservação das 
-

• Estabelecer condições de manejo das atividades de agri-

-
trole de seus impactos ambientais; 

• 
mecanismos de controle ambiental; 

• Assegurar o desenvolvimento da piscicultura mediamen-
te a adoção de mecanismo de controle ambiental. 

A partir dos condicionantes assumidos como determinantes 
-

atribuir 5 (cinco) zonas ambientais que compõem o zoneamento 

Recuperação e Conservação (ZRC), Zonas de Conservação Es-
pecial (ZCE) e Zonas de Uso Controlado (ZUC). A Figura 12 

de Morrinhos na escala 1:95.000 e, a seguir, a descrição de cada 
zona. 

-
co da bacia, manutenção da qualidade e da disponibilidade da 

abrigo e deslocamento de diversas espécies da fauna local, para 

atividades econômicas. 

-
-

cujos usos permitidos restringem-se aos casos excepcionais de 
utilidade pública, de interesse social ou de baixo impacto am-
biental, conforme o art

Zonas de Conservação Especial (ZCE): com 2.910 ha, esta 
zona tem como objetivo resguardar o ecossistema de vegetação 
nativa remanescente, que sofreu pouca ou nenhuma alteração, 

(IBGE, 2009). 

Segundo o mapeamento de solos do Nordeste, elaborado 

Argissolo Vermelho-Amarelo (Figura 9.10). 

-

-

esse tipo de solo quando seco permite maior escoamento, devido 

de permeabilidade o que diminui a velocidade do escoamento 

-

horizonte de acumulação de argila, com cores vermelho-amare-
ladas devido à presença da mistura dos óxidos de ferro hematita 
e goethita. São solos profundos e muito profundos; bem estru-
turados e bem drenados. Apresentam baixa a muito baixa fertili-

baixa. Em Alguns casos, esses solos necessitam de corretivos e 
fertilizantes, para se obter uma boa produtividade das culturas, 

Floresta Estacional Decidual, também chamada Floresta Es-

Atlântica, ocorrendo geralmente em grandes altitudes e baixa 
temperatura, caracterizado por duas estações, uma seca e outra 
chuvosa (IBGE, 2012). Embaúba (Cecropia pachystachya Tré-

-

foi retirada a vegetação nativa ali contida.   

alguns condicionantes para o delineamento do zoneamento am-
biental, conforme apresentados a seguir: 

• -
clives acentuados, caracterizados por apresentar baixa re-
sistência aos processos erosivos; 

• 
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